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PALIATIVO COMO PAÇO MUNICIPAL NÃO 
ATENDE OS INTERESSES DE GUARULHOS 

GUARULHOS — O atual prédio do Pa 
ço Municipal de Gunrulhos tem apenas 
1.300 metros quadrados de área construída 
Os assessores do prefeito Waldomiro Pom-
peo reconhecem que ele não atende mais às 
necessidades do município e que a conslru-
.••,<> fl. outro prédio é indispensável. 

,'. ..uspenaio da« obras c o cancelamen­
to dó contraio de construção do Paço Muni­
cipal no Parque Renato Maia pela atual ad­
ministração provocaram a l e m ã s celeumas: 
se Guarulhos precisa do novo prédio, por 
que .sustar a sua construção? 

Ryplim o diretor do Departamento de 
Pia- ' e Programação da Prefeitu­
ra. . o Wilson Mario Scanavacca. 
que essa obra não corresponde às atuais 
neccüsidades, O ínter\'enlor federal Jean 
Pierre Hermann de Moraes Barros assinou 
o contrato para sua construção em 29 de 
dezembro de 1972 e autorizou o inicio das 
ohms n 20 d>- ••• 

A.stíim tni>- .-issuiiiiu n i-*rei>-itura. a 31 
He mnciro. o Prefeito Waldomiro Pompeo 
rncarroKOu o engenheiro Scanavacca de ve­
rificar as condições dessa construção. E o 
diretor do DPP conversou com o autor do 
projeto, arquiteto Lúcio Grinover: 

— Ele me disise que não considerava o 
projeto coroo um Paço Municipal, propria­
mente, mas aim como uma obra comple­
mentar. E afirmou que. com sua construção 
o município rconomizaría o pagamento de 
Cr$ 100 mil de aluguéis por mes. Os pré­
dios at<ora alugados para algumas depen­
dências da Prefeitura seriam liberados e 
esses setores ocupariam o novo prédio. 

Os levantamentos do DPP. porem, com­
provaram que a Prefeitura não economiza­
ria Cr$ 100 mil mensais de aluguéis, mas 
somente CrS 12.078.68 que corresponde a 
0.19 por cento dos gastos totais com a cons­
trução do novo Paço Nfunicipal (quase Cr$ 
7 milhões) 

Logo, as obras do Parque Renato Maia 
não se justificariam sob o argumento da 
enonomia de aluguéis, pois a proporção tec­
nicamente considerada adequada entre o 
custo de uma nova obra e a economia de 
aluguéis é de - no minimo - 2 por cento. 

Ao mesmo tempo, o novo Paço Munici­
pal não abrigaria todas as dependências da 
Prefeitura que atualmente estão em prédios 
alugados. Com a transferencia da Câmara 
Municipal para o atual Paço. ocupariam o 
novo prédio apenas a Diretoria da Fazenda, 
o Departamento Jurídico, o Gabinete do 
Prefeito e o Departamento de Administra 
ção. 

Continuariam em prédios alugados o 
Cadastro Técnico, o Serviço de Fiscalização 
de Obras, o Departamento de Planejamen-

.Yogramação. o Departamento i 
UbiUâ e o Departamento de Serviços Públi­
cos, entro outros. 

O projeto do arquiteto Lúcio Grinover 
indicava a construção de .'1 blocos com 1.200 
metros quadrados cada. totalizando 3.600. A 
capacidade do conjunto seria quas? 3 vezes 
superior ã do atual Paço Municipal, ma.s 
ainda estaria n v * " '-Mxn Hn capacidade 
necessária: 

— Basta ni>'^ci\n[ . dl/, o engenheiro 
Scanavacca - quí na adminis'ração ante­
rior do prefeito Waldomiro Pompoo os ar 
quit^taH Tomyo Tanara. Sergio Giuiielo e 
Marta Soban prepararam um projeto para 
construção do novo Paço Municipal, a ser 
instalado na Vila Lanzara. A obra teria 
aproximadamente 7 mit iiii-itov ,.i,...ira(lo.s 
de área construída. 

Quatro anos depo..-.. .. (nojem no Paço 
Municipal solicitado pelo interventor Mo­
raes Barros previa praticamente a metade 
dessa área con.struida Lsso quando os téc-
nic-os calcularam que o Paço Municipal de 
Guarulhos. para conter todas as divisões 
administrativas da Prefeitura, deve ter no 
mínimo 10 mil metros quadrados de área 
construída. 

O prefeito Waldomiro Pompeo preten 
de iniciar essa obra em seu ultimo ano de 
mandato ou. pelo menos, preparar todo o 
projeto para a próxima administração, Re­
conhece sua importância, mas explica que 
não pode iniciar agora uma obra de Cr5 l.') 
milho'.i*. que individualmente seria a maior 
realizada em toda a historia de Guarulhos 

Em relação ao projeto do Paço Munici­
pal do interventor, existia um problema le­
gal: a autorização para o tnicío das obras 
foi dada em 29 de janeiro de 1973, sem que 
a imissão de posse nos terrenos desapro­
priados (>stívesse expedida (ainda hoje m'lo 
está). E o contrato foi assmado em 2.<) de 
dezembro de 1972, antes dos decretas de de 
sapropriaçõ*»» (assinados a 4 de janeiro de 
197;ii 

Os leiienos desapropriação pelo inter­
ventor no Parque Renato Maia somavam 
uma área de 27.368..'̂ 3 metros quaJrados, 
com valor estimado em Cr$ 2,7 milh(H.-8. O 
diretor do £)epartamento Juridico da Pre­
feitura, advogado Hariy Nogueira, acres­
centa que a atual administração está sobre­
carregada no pagamento oi- Hr-K.imvif.ria-
ções anteriores: 

— O orçamento d-- 19'/^ paia :y/j do­
tou uma verba de CrS 6 milhões para as de­
sapropriações .Mas a atual administração 
pagou CrS 4,5 milhões de desapropriações 
f^tas pelo inter\'entor no segundo semes­
tre de 1972. Efetivamente, para este ano, 
sobraram Cr$ 1,5 milhão. 

O Montante da divida da Prefeitura 
quanto a desapropriações atrasadas atinge 
mais de Cr$ 10 milhões. Com o cancelamen­
to das obras do Paço Municipal, parte (Cr$ 
L5 milhão) da verba (Cr$ 2,7 milhões) re­
servada às desapropriações no Parque Re­

nato Maia foi destinada peio prefeito Wal­
domiro Pompeo para absorver parte da di­
vida jn evi.slcnte nu -;etiir, 

GDB 

FILOSOFANDO 
o .sertanejo Quiiicns entrou na loja de 

iiriigos domcstico.s sobradando um iMiumlor 
E disse meio brabo ao caixeiro: 

— Vim devolver essa geringou 
(|ue nir venderam ele por engano... 

Lomo assim? Fiii eu mesmo HIK- .tci -
vi o senhor na semana passada! Exclamou o 
rnixeiro. 

— Ê mas não serve... Eu compr' 
viidor para gravar as primeiras palavrinhas 
do meu filho Marcolino, que já esln come­
çando a falar, c aqui dentro só escuto con­
versa de gente grande... 

— Como assim! tornou a exclamar o 
caixeiro, já quer "ndo ficar brabo. 

— "Entonces" experimente, retorquiu 
o sertanejo em|)iiri:i'iii" .. ,.••,,),..• •,.. 
mãos do caixeiro 

Este abriu o ajjaii-iim. .ijcnmi jis piliias 
apertou uns botões. E depois de uns minu­
tos de zuidos c chiados o gravador começou 
a falar Uma voz masculina di:!ia num tom 
mavioso; "De quem é este narizinho? Ao 
que uma voz feminina respondia: "É teu, 
mtu amor". "De quem o e«(n boquinha?" 
tornava.- a perguntar a voz masculina, e a 
voz feminina repetia: ' i: lu.i meu amor". 
"De quem c esta"... 

— Está vendo? disse o sertanejo triun­
fante - O sr. acha que o meu filho ia falar 
isso? O meu Marcolino mal .sabe balbuciar 
"papai" e já possuir namorada? 

Ao que o caixeiro, meio contrafeito, 
icntou justificar: 

— Não é nada... Fita trocada e nada 
mais... E ato contínuo tirou a fita e colo­
cou outra. Ajeitou de novo as pilhas, aper­
tou os botões... De novo uns zuidos, chiados 
e guinchos, após o que o gravador se pós a 
falar. A mesma voz masculina. Mas desta 
VIZ em tom de suplica. Dizia: "Mas, Helena 
hoj:- é dia dos namorados... Me dá um beijo! 
•Não dou; ^Jguepi f.'"l- ••• - " -^'-lutava a voz 
feminina. ' 

O caixeiro deslij.;.,,, ., -luv.idor com vio­
lência, meio vexado, O caboclo notou que 
ele estava ficando nervoso - pálido ' 
çou um sorriso malandro e disse para 

— Tá vendo, moço? Não é o meu Mar­
colino quc está ai dentro. 

O caixeiro não deu mais explicação, Pe­
gou as fitas e foi leva-las ao gerente a cujos 
ouvidas cochichou longamente. E á medida 
que cochichava, o gerento ia ficando mais 
pálido e nerx-oso ainda. Chamou uma jo­
vem Cíiixeiia I- 'ii'.sf.Uw. ..r« . . . . , ,.n<ju-
l a : 

••••• • "•»• ' u ii„r) ifjc pedi qu-
estas fitas deveriam sair da circulação e se 
rem destruídas? 

BORBALKAO 
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PREFEITUR'A 
MUHICIPAL DE 
GUARULHOS 

GABINETE DO PREKEITO 

O CIDADÃO WALDOMIKO POMPEO, 
l l iKIKlTO MUNICIPAL DE GUARULHOS 
no uHo de Buas alrlbuIçôcH legais, faz py-
blico para oa drvidoH finn OM aUm prallcii 
áo» pi'lo Exi-cullvo Municipal em: 

DEPARTAMENTO DE PUtKMiAMACAO K 
PLANEJAMKN-IX) 

EDITAL NV 089/73 D l ' l ' 

M.-mV n" 191/73.GP 

Dr acordo com o que dfl<nnii>u o Có 
clii-o Tribulorio, n'Kiilumcnlaiio pelu Lei n'-' 
\:>M (lo 30 dr dezembro tU- HHHi, r conuido 
I.HKIC) S, II iilteriH'Ko Hofridii pi'lii Lei nv ir)7n 
,1,. 1'.' de M-umbio de 11)70. lorno publieo 
,,„(• .1 1'rrfültura Municipal de Guarulhoh 
,„,„.(lcr(i a execução doH nervl(,-oM de coiw 
(,,,. .o de Prava Publica e HervK'OH correla-
1, lain iTÍa<cAo da Pru(;ft Noana Senhoni 
Apuieeida no Jardim Vila CinlviV», eoiifor 
mr o projeto nV 007 deHte D.P.P. 

u) MemorI*! Ueiicriíivo 

foimltliii hC o Memorial UCHCIÍIÍVO du 
esludciH neecMsarloM íi execu<;fio doH hcrvlçoii 
acima dettcrltos. 

b) Custo do» servlçcw de PiivimentAçB* 

Cr$ 

Cu«to da Obra 300,000,00 
( IO', Tava de Admininlraicao - —-

• [ •OT.M, Cr$ 300.000,00 

ISINDICATO DOS TRABALHADORES 
NAS INDUSTRIAS DE FIAÇÃO E TECE 

LAGEM DE GUARULHOS 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

EDITAL 

Pelo presente Edital, ficam convocados 
lodoB OH «óciOR deale Sindicato, quite» e em 
pleno Hl)/.» de seuH direito» sindicais, para 
,1 AsKcmhleia (Jeral Ordinária a n-alizar-w 
no proximo dia 29 (vinte e nove) dr junho 
d>' 1973 ;iH 14:00 horaa, em primeira,convcv-
(•ação r iiH 16 horan, rm segunda convo-
|ea(,iio, na Sede Social deate Sindicato, à Av. 
Monteiro Lobato, n''' IS."), l''' andar aala 4, 
ni-Hia cidade. A Ordem do dia conatará dos 
Isr^ínintea; 

a) — Leitura, diacuasâo e votação da 
Ata da AsMemblela anterior; 

b) — Leitura, diHCUHHÜo c votação do 
liidango, Relatório da diretoria e parecer doj 
(oimelho fiscal, refercniea ao exercido de 
107:'., 

e ) - l . l M t U l l l , l l lhtUH!i , l l I !• \ u l l l ^ , H ) (III 

Propoatu Orçamrntariu para o exercício de 
1974, e respectivo parecer do conselho fiscal 

Dr acordo eom OH CHtníutoH, a votação 
SI lá feita pelo Hintema ile voto neerelo Em 
iião havendo numero Ir^iil de imsociadoH pa 
111 a realização dn iwHembleia orii eonvoea 
(la Hera mareada mitra para duan horas apóa 
no meamo din v local a quid rrallzar-ne-ã 
fom qualquer numero de iWHOciadoH pre-j 
sei í l iH, 

Cunrulhos 25 de junho dr 1973 

•^N^ KAMEM.I CAT.ANCA 
l ' l ( ' S I ( l l - | l l i ' 

r) Parrel» Ho CUH<« H» Obra ii ser fi-
nBíi>ciiid.i p«-la laxa «le rehUtuição 

A pai-cela a aer financiada pelu Taxa 
de Restituição aerã o cus'.o total ita obra 

d) Dcnnilt4iç5o dn Zona Bcnietidada 

SerA considerada da seRUlnle forma: 

Pola Rua que contorna a Praça Nossa Si> 
nhora Apareeida. 

e) DeteniünaçBO Ho Fator áe AbsorçRo 

O Fator de Absorção de Beneficio da 
Valorir-ação para a s-ona. «erã efetuado de 
n<-orAi com oa seguintes elementos: 

Custo da Obra 
Fator de Absorção - - — - - — - 7 
" Soma dos Valores Venais 

da Zona Beneficiada 
Guarulhos 20 de junho de 1973 
I . > B ' Wilson Mario Srniiavacc» 

Diretor do Departamento de Programação e 
Planejamento 

CLUBE DOS BANCÁRIOS DE 
GUARULHOS 

ASSEMBLEIA GERAI. 
EXTRAORDINÁRIA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

O Presidente do CLUBE DOS BAN 
ICAIUOS DE CUIARULHOS no uso de suas 
inribuiçiVs logais que Uie awfere o E.^iatu-
llii Social. CONVOCA oa srnbores associa­
dos para « Assnnbleia Geral Extraordiná­
ria que será realizada em sua Sede d 
jCampo. sita a Av. Salgado Filho Kn\. 3 — 
jVila Rio de Janeiro, neste município, no 
|(lia IS de julho de 1973, às 10,30 horas cm 
1,11 convocação, para natar da seguinli 
[Ordem do Dia; 

Discussão e aprovação da venda do ler 
reno de propriedade do clube, sito à Aveni­
da Salgado Filho s n̂ ' — Jardim Maia, nes 
te Município, 

Não havendo numero legal na hora 
marcada, a mesma acra Irvada a efeito em 
2.a convocação 30 minutos após, com qual­
quer numero de associados pressentes e quites 
com a Tesouraria do Clube. 

Guarulhos 24 de junho de 1973 

Nivaldo da Silva Moreno 
Presidente 

EDITAL 
JUÍZO DE DIREITO DA l.a VAJIA DA 

COMARCA DE GUARULHOS — SP 
— Cartório do 1' Oficio — 

EDITAL DE CITAÇÃO DE ESTAMPA­
RIA DE TECIDOS IRIS LTDA.. na pessoa 
de seu representante legal, com o prazo de 
3 (três) dias. expedido nos autos do Pedido 
de falência requerido contra a mesma por 
parte de INDUSTRIA E COMERCIO TRO-
RION S/A. 

O DR. MARIO FERNANDES BRAGA 
Juiz de Direito da l.a Vara da Comarca de 
Guarulhos, EsUdo de São Paulo. etc. 

FAZ SABER aos que o presente edital 
virem ou dele conhecimento tiverem e in­
teressar possa que por parle de Industria c 
Comercio "Trorion" S.A. foi requerida a Fa­
lência de Estamparia de Tecidos íris Lida.. 
com sede á Rua Mexicana, n ' 150, nesla 
Comarca, alegando ser credora da requeri­
da da importância de Cr$ 1.626.24. repre­
sentada por dois cheques não pagos por fal 
la de fundos e devidamente protestados, 
pedindo a citação da mesma para pagar alu­
dida importância no prazo de 24 horas, 
acrescida d,- juros, custas c honorários, sob 
pena de srr decretada sua falência. Estando 
a devedora cm paradeiro desconhecido foi 
requerida sua citação por edital com o pra­
zo de lri>s (irrs) dias. em virtude do que ex-
pe<liu se o presente edital de citação da 
mesma com o aludida prazo, por inl«>rmcdio 
do qual cilada fica na intisoa de seu repre-
frnianle legal do inteiro teor do presente 
E, para que produza os efeitos de direito. 
ex|»dlu-8C o presente edi'ol |X)r extrato que 
será afixado e publicado na forma da lei. 
Dado e passado nesla cidade de Guarulhos 
aos IB dr junho de 1973. Eu. iMossakalu 
Iwaoka), Escrevente autorizado, datilogra­
fei e subscrevi, 

O JUIZ DE DIREITO DA l.a VARA 
MARIO FERNANDES BRAGA 

SOCIEDADE AMIGOS DE VILA TUUCO| 
E ADJACÊNCIAS; 

FILIADA AO CONSELHO COMUNITA-
| R I O D E GUARULHOS 

Reunião realizada em 2 de junho de 
1973, para constituição da nova diretoria 
'executiva, para biénio de 73/75. ficando 
assim constituída. 

Presidente • Silvestre de Lima Ferreira 
Vice-presidente - Augusto José Vicente 
Secretario Geral - João Ruiz ChulmiUer 

1̂ ') Secretario - Wallercides Alves de Al­
meida 

2 )̂ Secretario - Josò Bíscaro 
l*̂ ") Tezoureiro - Joaquim Tomé 
2̂ ') Tezoureiro - José Felix Gonzaga 

Diretor Palrimonial . Colomy Camargo 
pire tor Social - José Carlos Parra 
Diretor Esportivo - José Carlos de Sousa 
Diretor Ctiltural - Benedito Adolfo Ferreira 

OFERECE-SE 
Ajudante metalúrgico — Rua UM n» 

10 — Vila Barros — José Ferreira Santos 
37 anos. casado —- car:, n"? 082262 serie 288a 
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RIO (AN) — A SUDENt ,..i Uizan-
do pesquisas minerais, ao longo da costa dt-
Sergipe, com o objetivo de dimensionar 
prováveis jazidas dt- ilmenita. minério - ba­
se para a produção de titânio de aplicac'oes 
em diversos setores industriais de avança­
da tecnologia. Técnicos já promoveram se­
tenta e oito sondagens, noa municípios de 
Pirambu. Pacatuba e Brrjo Grande, em 
busca do minério e outras pesquisas drvc-
r.io ser desenvolvidas na Ilha de Arambi. 
também em Sergipe. 

RIO (AN) — O Ministro doa Transpor­
tes acaba de confirmar que até o fim do 
sno. sessenta milhões de cruzeiros serno 

inpregados nos melhoramentos dos subur-
'<ios paulistas e na unificação e remodela-
ão dos transportes suburbanos do Grande 

Hio. Elntre as melhorias programadas, está 
a aquisição de trinta Irms-iinidades elétri­
cos novoB. 

RIO (AN) Srrá realizado em Brasilia, 
de dois a seis de julho proximo, o terceiro 
seminário de cooperação externa, com a 
participação de todos os órgãos vinculados 
ao Ministério do Interior. Serão analisados 
rm todos os seus detalhes o» projetos em 
execução no âmbito do Ministério que re­
cebem ajuda de organismos internacionais 
ou de governos de outros paiscs. 

RIO (AN) — O Governo do Estado de 
Amazonas vai promover em manaus, de de­
zenove a vinte de julho proximo, seminário 
para avaliação dos resultados de progra^ 
mas de controle da lepra no Brasil Será 
analisado o Plano de Ação em execução pe­
lo Ministério da Saúde e Contrai fl<- MHira-
mentos. 

RIO (AN) — Acaba de ser assinado um 
contrato entre o Banco Nacional dr Habita­
ção e o Governo do Estado de Santa Cata-
rian, para Obras de ampliação e melhoria 
do sistema de abastecimento de água da 
cidade de Joinville. As obras vão beneficiar 
uma população de duzentos e quarenta mil 
habitantes. 

RIO (AN) -—O Banco Nacional Desen-
volvimc-nto Econômico elevou o limite de 
financiamento às pequenas empresas do 
Nordeste e Norte, ficando em sessenta por 
cento o investimento global para implanta­
ção de novas industrias, nas áreas dos in-
cetivos fiscais.. A decisão dá continuidade à 
politica governamental de melhor distribui­
ção da renda e da fixação de* mão-de-obra 
em regiões menos desenvolvidas do Paia. 

RIO (AN) — O Ministro do Planeja­
mento acaba de declarar que brevemente, o 
presidente da Republica deverá aprovar o 
Plano Nacional de Ciência e Tecnologia, 
que terá recursos de três bilhões de cruzei­
ros, em dois anos, mais do dobro do que 
havia sido anteriormente previsto. Segundo 
o Ministro Reis Veloso, os benefícios serão 
sentidos na área de tecnologia de reatores 
de minicomputadores, no sistema de Trans­
porte Coletivo e até no Desenv(rivimento 

O DIÁRIO DE GUARULHOS 

Regional, inclusive um projeto de coque de 
babaçu, que será implantado com recursos 
externos. 

RIO (AN) — Será instalada no pro­
ximo dia vinte e oito. em São Luiz, no Ma­
ranhão, a sede da decima nova região do 
Conselho Regional de Engenharia e Arqui 
tetura. 

RIO — O Presidente Emilio Garrastar.u 
Mediei acaba de Sancionar lei autorizando 
o poder e.xecutivo a transformar a autar­
quia Casa da Moeda em empresa publica. 
Outra lei sancionada pelo chefe do governo 
cria no Ministério da Marinha, o cargo em 
comissão de chefe do Departamitito Iiuiiis-
trial da Imprensa Naval. 

RIO (AN) Foi enviado ao Senado 
Federal projeto de lei acompanhado de men­
sagem presidencial, atribuindo competência 
ao governador de Brasilia para expedir, me­

diante decreto, o plano de clas-sificação de 
cargos do Serviço Civil do Distrito Federal. 

RIO (AN) — A Secretaria de Higiene e 
Saúde de São Paulo vai aplicar treze milhões 
o setecentos e oitenta mil cruzeiros na am­
pliação de convênios hospitalares, compra 
de equipamentos modernos e construção do 
Pronto Socorro de Queimados. 

RIO (AN) — O Governador Cortez Pe 
reira acaba de declarar que o programa de 
integração empresarial Nordeste-São Pau­
lo, coordenado pelo Ministério do Planeja­
mento, encontra apoio do Rio Grande do 
Norte. Segundo o governador Potiguar, 
alem dos recur.sos destinados pela SUDENE 
os empresários paulistas que decidirem In­
vestir no Estado, contarão, ainda, com van­
tagens oferecidas pelo governo estadual. 
principalmente no setor Têxtil. 

RIO (AN) — O Departamento de Es­
tradas de Rodagem do Amazona.* vai pro­
ceder levantamento das áreas pitorescas da 
BR 119, que liga Manaus a Porto Velho. As 
üTcüH constarão do Plano de desenvolvi­
mento turislico do Estado, a ser elaborado 
pela empresa de turi.<ima amazonen»»'. 

RIO (AN) — O Ministro da Agricultu­
ra afirmou, ao Instalar o Conselho Técnico 
da Empresa Brasileira de Pesquisa agro­
pecuária, em Brasilia, que a criação e efeti­
va implantação da Embrapa são metas 
prioritárias do atual governo para o setor 
agropecuário, recomendou ao Conselho que 
dr absoluta prioridade á execução de um 
plano de efeitos a curto prazo para o aten­
dimento de projetos agropecuários de Real 
importância á aliro:ntaçâo do povo Brasi 
leiro. 

RIO (AN) O Ministro da Saúde, o 
Governo de Minas Gerais e a Organização 
Mundial de Saúde acabam de assinar con­
vênio no valor de dezesseis milhões e qui­
nhentos mil cruzeiros, para a ampliação da 
rede de serviços sanitários do Vale do Je­
quitinhonha. O Ministro Mario Machado 
Lemos, na ocasião, salientou que a assistên­
cia médica e social às populações agricolas 
con'arao com a participação de quatrocen­
tos e trinta e um técnicos. 

RIO (AN) — Visão histórica e analise 
conceituai dos Transportes no Brasil, (oi o 
trabalho premiado no Concurso de mono 
grafias instituído pelo Ministério dos Trans­
portes. Seu autor Cresso Coimbra, alia ao 
texto minucioso estudo aprofundado das di-

versas formas de comunicação brasileiras, 
sua influencia atual e as projeções futura». 

COM VISTAS 
A ONU 

1 de lastimar, senão clamorosa injus­
tiça, que a opinião da ONU a nosso respei 
to continue a mesma de dez ou vinte anos 
atros ou seja. como um "pais de imensas ex­
tensões territoriai.-i defieiememente povoa­
das por um povo ítubdosenvolvido", Toilo 
esse .sobreumano esforçt» desjH^ndido [lela 
Revolução, incentivando e aumentando o 
poder econômico, embebida de uma filosofia 
nova que subordina a riqueza nacional à 
ideia de promover a justiça social, tomando 
o Homem, o ser racional, como centro de 
todos os seus pensamentos. Quando todo 
mundo já se convence de que o Brasil cres­
ce, se agiganta e se humaniza eis qu;> deter­
minados departamentos da ONU continuam 
sem modificar seus planos a nosso respeito 
Mas de uma coisa deve convencer-se a 
ONUi Nós não vamos engordar <• segurar 
a cabra para (w outros mamarem... Estamos 
construindo unu) civilização nova ciim pro­
cessos novos por determinações históricas 
justas e lógicas. Acreditamos ((iie o traba­
lho e a livre empresa são ainda a mellior 
loima de libertar os homens e tornar os po­
vos merecedores e dignos da felicidade. Se 
ha fome no mundo .is providencias da ONU 
devem começar pela ogranização cientifica 
do trabalho tomando para exemplo de seus 
planejamentos o enorme sucesso que vem 
obtendo as nações inteligentes e patriotas 
Irasformando os desertos em terras férteis 
-• (jrodutivns. Por mais áridas que sejam 
algumas iegi(')CM do globo (no caso certas 
i.rous africanas) nelas a clenda o trabalho 
e o patriotismo de .seus habitantes podem 
realizar o milagre de transformar a misé­
ria em relativa prosperidade social. Nelas 
existem rios que podem ser aproveitados 
para vitalizar o solo r ssequido nelas exis­
tem vales bem dotados de húmus onde se 
podem estabelecer e organizar socialmente 
multidões de famintos. Cientificamente a 
ONU conHCguirá ainda educar esses povos 
6 essas tribus: Ensinar-lh"s a procTear me­
nos. Ao invés de aconselhar-nos, a nós os 
brasileiros, a restringir os nossos nasci­
mentos a ONU pode e deve procurar os 
meios cientifico» de controlar as gerações 
nos povos que não estão preparados 
para a existência social c que 
nem por isso ieixam de gerar 
que nem coelhos. Aliás a ONU ao lado 
de boas e relevantes obras prestadas em prol 
da humanidade, vem cometendo outras que 
merecem a critica dos homen.s, A libertação 
violenta das tribus e povos africanos do jugo 
estrangeiro dtveria vir precedida de um pla­
nejamento a longo prazo de preparo social 
Libertar esses povos do chamado "imperia­
lismo capitalista" e entrega-los a outro pior 
qual seja a anarquia e o imperialismo comu­
nista é o mesmo que inutilíza^Ujs para a vida 
social que hoje em dia só é possível com o 
progresso econômico e cultural visando a re­
denção do Homem que é o unlcq caminho 
que conduz a rr-i •'. 'los povos e d« pro­
pria humanidad' 
^ ^ _ ^ _ _ VEROOE LIMA 

Preço do Exemplar 
Cr$ 0,30 
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A direção deste jornal náo compartír 
lha a opinião esposada em colaboveções as­
sinadas. 

A V I S n A P R A Ç A 

Ou recibos rnrrcspdncU'ntts as robr»nç.i.s da 
O DIÁRIO DE GLAKULHOS. são numera­
dos f assinados pelo seu diretor sr. VERO 
DE LIMA ou sua espoM dona EULÁLIA 
HOSSEPIAN DK LIMA: Não se rcspon.M-
biÜM cslB DirrçSr por pagnmcnto» cfrtun-
do» u tiTcfiros iwin n obsrrvaiiciu das con-

diçfx^ arinio. salvo quando rnm cheques 
fmitidoK em nome deste jornal. 

O DIÁRIO DE GUARULHOS não tem liga 
çSo com nenhum outro jornal. As pessoas 
autorizadas a lazer uso do seu nome para 
evigaríar anun".ios e assinaturas são as que 
constam do expediente. 

EDITAib DE 

PROCLAMAS 
DK. I.DI'HIVAL DK OI.IVKIHA l->cri 

vão do Regiatro Civil das Pessoas Naturaijt 
do distrito.sóde do municipio e comarca éi 
Ciuarunio». Rst. de S. Piiulo. etc. 

FAÇO SABER que pretendem se casai 
* apre.sentarum os documfnlox exiBÍd<« nc 
Biii<'i> i><n ,1o r.wii., . . .•;..ii 

V i.i-.vir, \ i r . . iDbh bU.\Kh.S e 
D. SERGINA MARIA DE JESUS 

Ele na!»cido cm Salinas, Estado de Minas 
Geraí.>< a 10 dt- acosto de 1907, profissão pin­
tor, estado civil soUíiro. domiciliado 
dente neato distrito, filho d,- D. Ana i 
ria de Jesus. 

Ela nascida em Salinas. Estado de Minas 
c;eiais a 18 d<- maio dr 1912. profissão p. do­
mesticas, estado civil solteira, domiciliada e 

iinte neste distrito, filha de Inocêncio de 
oliNiira e de D. Leandra Maria de i^^ín" 

Guarulhos 20 de junho de li' 

JOSÉ CARLOS DE ALMEIDA e 
D. REGINA-MARIA ANTUNES DA ROSA 

Ele nascido em Itararé, deste Estado á 
12 de maio de 1952. profissão escriturário, e»-
tado civil solteiro, domiciliado e residente 
neste distrito, filho de Guimarães Nunes de 
Almeida e de D. Benedita de Almeida. 

Ela nascida em Itararé, deste Estado a 
28 de fevereiro de 1954. profissão atendente 
estado ci\-il solteira, domiciliada e residente 
neste distrito, filha de Oracy .\ntur.es da Ro­
sa e de D. Emilia PaoU da Rosa. 

Guarulhos 20 de junho de 1973 

VANDERLEY PONTES e 
D. SUELI APARECIDA DE ALMEIDA 

Ele nascida em Lavinia. d l o t ado a 28 
de fevereiro de 1945. profissão operador «le 
computador, estado civil solteiro, domicilia­
do e residente neste distrito, filho de João 
Pontes Füho e de D. Leonor Lorenzeti Pon­
tes. 

Ela nascida em este distrito, a 8 d, no­
vembro de 1948. profissão secretaria, estado 
civil solteira, domiciliada e residente neste 
distrito, filha de Mario Diogo de Almeida e 
de D. Ema Trevisan de Almeida. 

Guarulhos 22 de junho de 1973 

ANTONIO OLECIR GALO e 
D. ADAILZA AL\fES BEZERRA 

Ele nascido em Lu tecia, deste Estado a 8 
de junho de 1950. profissão pintor, estado ci­
vil soltíiro. domiciliado e residente neste dis­
trito, filho de Leonel Galo e de D. Mariana 
Valcnci. 

Ela nascida em Ifiapõ. Eatado de Per­
nambuco a 10 de fcven-iro de 1958. profissão 
p. domesticas, catado civil solteira, domicilia­
da r r sidente neste distrito, filha de Durval 
Duarte Bezerra e de D Maria llza Alves Be­
zerra. 

Guarulhos 22 de jimho de 1973 

PEDRO ISTILLI FILHO .• 
D. SELMA CHAKRIAN 

Ele nascido em a Capital deste Estado a 
11 de acosto de 1949, profisaão mecânico de 
mniuuencão. estado civil solteiro, domicilia 
do e n-sidente nesle diatrilo. filho de P«HÍ(<I 
Istilli c de D. Honorala Mercedes ^ 
guas Istilli. 

Ela nascida em Banicri. deste Estado a 
26 de dezembro de 1954. prafisaâo operadora 
estado civil solteira, domiciliada c residente 
ni-stc distrito, (ilha de Eduardo Chakriaii e 
de D. Alcina da Silva Chakrian . 

Guarulhos '22 de junho de 1973 

APRIGIO FLAUSINO ; 
D. ELIANA GOMES PEREIRA 

Ele nascido em este distrito, a 18 de ou­
tubro de 1950. profissão almoxarife, estado 
civil solteiro, domiciliado c residente neste 
distrito, filho de Antenor Flausino c de D. 
Ozoria Cardoso. 

Ela nascida em Caratinga. Estado (ti-
Minas Gerais a 26 de janeiro de 1957. profis­
são industriaria, estado civil solteira, domi^ 
citiada e residente neste distrito, filha de Se­
bastião Gomes Muniz e de Marfim ida Pen i 
ra Muniz. 

Guarulhos 22 H ' > -le li*:.. 

ALBERTO LOPES . 
D. JOSEFINA PEDRO RODRIGUES 

Ele nascido em a Capital deste Í:..II...JÍ, 
a 12 de julho de 1952. profissão prensista, es 
•ado civil solteiro, domiciliado e rcaidenlr-
ueste distrito, filho de Gumercindo Lopes . 
de D. Antónia Lopes. 

Ela nascida em Albertina, Est. de Mi­
nas Gerais a 2 de setembro de 1958, profissão 
p. domesticas, estado civil solteira, domi­
ciliada r residente neste distrito, filha de 
Benedito Pedro Rodrigues e de D. Olivina 
Pedi-o. 

Guarulhos 22 de junho de 1973 

AIJPIO DE SOUZA GUERRA FILHO e 
D. VERA LÚCIA SANTOS ALVES 

Ele nascido em Ilhéus, Est. da Bahia a 
9 de fevereiro de 1938, profissão escritura-
rio. estado civil solteiro, domiciliado e resi­
dente neste distrito, filho de Alipio de Sou­
za Guerra e de D. Alzira Ferreira Guerra. 

Ela nascida em Coaraci. Est. da Bahia 
a 8 de agosto de 1953. profissão estudante 
estado civil solteira, domiciliada e residente 
neste di.<:tri!o. filhn dt- João Antonio .Alves 
e de D .Alves. 

Gil.. io de 1973 

LOURIVAL \'Fl.OSO e 
D. SAI • -'..Ll 

Elf .•\piiuírana. Eslado do 
Paraná a 4 de dezembro de 1951. profissío 
grafico, estado civil solteiro, domiciliado e 
residente neste distrito. fUho de Antenor 
Veloso 7 de D. Sebastiana de Souza Veloso 

Ela nascida em São Paulo. Capital a 7 
de fevereiro de 1955. profissão prendas do­
mesticas, estado civil solteira, domiciliada 
e residente neste distrito, filha de AOK»'!""" 
Maruelli e d D. Nadyr Paixão Maruelli 

Guarulhos 22 de" junho de 1073 

JORGE LUIZ RIBEIRO DA SII.VA , 
D. NEUSA DA SILVA 

Ele nascido em Bom Jesus da l.apn. Es, 
tado da Bahia a 30 de abril de 1953, profis­
são escriturário, estado tivil soleiro. domi 
ciliado e residente neste distrito, (ilho de 
Clotildes Maria de Jesus. 

Ela na.scida em São Paulo Capital a 27 
de julho de 1950, profissão prendas domes­
ticas, tíslado civil solteira, domiciliada e re­
sidente neste distrito, filha de Benedito dn 
Silva e de Lidia Izaura de Moura da Silva 

Guarulhos 22 de junho de 1973 

GILBERTO ALVKS CORREIA e 
D NERCY FERREIRA LIMA 

Ele nascido em Portugal, a 9 dí agosto 
de 1943, profissão musico, estado civil sol­
teiro, domiciliado e residente neste distrito, 
filho de Manuel Alves Correia e d-- D. Ade-
zinda Costa Cordeiro. 

Ela nascida t m Ribeiríto dos índios, 
• ste Estado a 7 de junho de 1949, proli.ssãi) 

auxiliar de Laboratório, estado civil soltei­
ra domiciliada •: residente neste distrito, fi­
lha de Josc Timóteo de Lima 1' I' l':il>il 
Ferreira de Lima. 

Guarulhos 22 de junho,de 1973 

JOÃO BAPTISTA DE OLIVEIRA e 
D. ALDA MARIA DA LUZ 

Ele nascido em Bragança Paulista, 
deste Estado a 23 de setembro dí 1931, pro­
fissão zelador, estado civil viuvo, domicilia­
do e residente neste distrito, filho de Belmi 
ro de Oliveira e de D. Luiza de Oliveira 

Ela na.scida em Recife Est. de Pernam-
IJUCO a 16 de setembro (i-; 1945, profissão in­
dustriaria, estado civil solteira, domiciliada 
c rs idente neste distrito, filha de Antonio 
Marcelino da I D. Otindina Maria 
da Luz. 

riuanilhos 22, de junho de 1973 

Se alguém .souber de algum impedimen­
to, oponha-o na forma da le': 

Lavro o presente para her afixado t 
publicado pelo jornal "O DIÁRIO DE GUA 
RULIIOS" no 'lia ? ' i1- Í " I I . ' . d<- \<m 

LR. LOURIVAL ut . u t iVEIRA 

CLASSE DE 1955, 
ATENÇÃO/ 

Os jovens nascidos e residentes no mu-
nicipo de Guarulhos da classe de 1955 de-
•rr.ío alistar-se para o exercito. 

Informações na Junta do Serviço Mili­
tar, rua Sete de Setembro, 156 no centro d» 
cidade. 

O alistamento militar vai até o fim.' d» 
mes de junho 
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